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 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

Esta foi uma semana de intensas negociações entre
o Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban.

Foram realizadas reuniões todo os dias, porém, até
quinta-feira, 25/08, os bancos só enrolaram,

apresentando propostas pontuais, que impõem
perdas à categoria. Os bancos querem fechar

acordo sem aumento real, com reajuste do vale
alimentação e do vale refeição apenas pela inflação

geral, sem considerar a inflação dos alimentos e
sem nenhuma proposta sobre a regulamentação do

teletrabalho e combate ao assédio moral. Na
reunião de negociação realizada quinta-feira, o

Comando Nacional dos Bancários conseguiu que a
Fenaban aumentasse a proposta de reajuste da PLR

para 100% da inflação (INPC). No entanto, os
banqueiros ainda querem compensar os valores

pagos pelos Programas Próprios na parcela
adicional da PLR. Os bancos não apresentaram uma
nova proposta para aumento dos salários e demais

verbas econômicas, mantendo a proposta de
reajuste de apenas 65% da inflação. “É lamentável
termos que terminar este dia de negociações sem

uma resposta sobre nossa reivindicação de
aumento real e, pior ainda, saímos com a tentativa
dos bancos de retirar direitos dos trabalhadores”,

criticou a presidenta da Contraf-CUT e coordenadora
do Comado Nacional dos Bancários, Juvandia
Moreira. A Contraf-CUT alertou que com essa

postura os bancos estão levando os bancários para
a greve. As negociações prosseguiram hoje, 26/08,

mas até o fechamento desta edição não se tinha
conhecimento do resultado. Também nesta sexta-

feira, os sindicatos de bancários do Pactu e de todo
o país realizam assembleias para que os bancários

analisem a proposta da Fenaban e autorizem o
estado de assembleia permanente. Clique aqui!

Bancos insistem em impor
perdas aos trabalhadores

A Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa Econômica Federal voltou a
recusar, em mesa de negociação, a proposta sobre teletrabalho apresentada pelo banco.

Assim, a reunião de terça-feira, 23/08, terminou sem avanços. O banco insistiu em
condicionar o acordo de teletrabalho à criação de banco de horas para empregados que
trabalhem presencialmente, conforme já havia proposto na reunião do dia 16/08. A CEE
recusou e lembrou que a Caixa resolveu deixar de lado o que já estava sendo negociado,
para propor pontos prejudiciais aos empregados. Na avaliação da Comissão, ao invés de

contratar mais para não haver necessidade de os empregados trabalharem além do
horário, a Caixa está querendo normalizar a sobrecarga sem ter que pagar pelas horas

extras. Com o impasse, as negociações sobre o teletrabalho foram interrompidas e serão
retomadas posteriormente. Clique aqui!

CEE Caixa recusa criação de banco
de horas para trabalho presencial

Ampliação do teletrabalho, melhorias e não
retrocessos nos critérios de avaliação do programa
de Gestão de Desenvolvimento por Competência

(GDP) e anistia do banco de horas negativas,
especialmente para os trabalhadores idosos. Essas

foram as reivindicações apresentadas pela
Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco
do Brasil (CEBB) durante reunião de negociações

com o banco, terça-feira, 23/08. Sobre o
teletrabalho, a Comissão exige a definição urgente
do cronograma para ampliação do percentual de

funcionários e dos dias da semana em teletrabalho.
Sobre os critérios de avaliação da GDP e banco de

horas negativas, também não houve avanços, já que
as propostas apresentadas pelo banco, até agora,

beneficiam somente a empresa. Clique aqui!

Funcionários do BB
reivindicam ampliação

de teletrabalho

Se não é ilegal, é no mínimo imoral a postura da nova presidenta da Caixa
Econômica Federal, Daniella Marques. Ela praticamente não é vista em eventos

oficiais do banco e só aparece quando o assunto é o Caixa para Elas. Em
eventos direcionados às mulheres, em pleno expediente, Daniella aproveita

para ser cabo eleitoral do presidente Jair Bolsonaro (PL), em campanha pela
reeleição. A presidenta da Caixa usa inclusive as redes sociais para divulgar os

eventos do banco em nome de Bolsonaro. Clique aqui!

Imoral

Presidenta da Caixa faz campanha para
Bolsonaro em horário de expediente

Reunião de quarta-feira, 24/08, entre o Comando Nacional e a Fenaban

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do
Santander conseguiu reverter proposta da empresa para

inserir na Convenção Coletiva de Trabalho da categoria uma
cláusula que compensaria do Programa Próprio de

Resultados (PPR) a Participação nos Lucros e Resultados
(PLR). A direção do Santander anunciou o recuo quinta-feira,

25/08, durante a terceira rodada de negociação para
renovação do Acordo Coletivo de Trabalho específico dos

trabalhadores do banco. As negociações continuam na
próxima semana, com a avaliação das cláusulas sociais.

Clique aqui!

Trabalhadores conseguem reverter
proposta para compensar PPR da PLR

Santander
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Bancárias e bancários de todo o país realizaram terça-
feira, 23/08, mais um Dia Nacional de Luta. A

mobilização teve como objetivo informar a categoria e
a população sobre o andamento da Campanha

Nacional 2022 e, sobretudo, as dificuldades
encontradas nas negociações com os bancos. Os

Sindicatos do Pactu também participaram das
atividades, realizando distribuição de material

informativo e conversas nas portas de agências
bancárias das principais cidades. Também foi feito um
tuitaço, com o uso da hashtag #QueVergonhaFenaban.
Após 16 rodadas de negociações, os bancos ainda não
apresentaram uma proposta para correção de salários

e Participação nos Lucros e Resultados (PLR), para
ajuda de custos com o teletrabalho e para combate ao

assédio moral e sexual no setor. Clique aqui!

Categoria denuncia a intransigência dos bancos

Negociado para garantir os direitos dos trabalhadores que
foram afastados ou colocados em regime de rodízio nas

agências, em decorrência da pandemia da covid-19, o
acordo de banco de horas negativas do Itaú estará vigente

até o dia 31 de dezembro deste ano. A prorrogação foi
acordada entre a Comissão de Organização dos Empregados
(COE) do Itaú e a direção do banco. A extensão do prazo faz
com que os trabalhadores consigam compensar o saldo de
horas negativas com o limite de duas horas diárias, mas os

representantes dos trabalhadores continuam reivindicando a
anistia total das horas negativas. Clique aqui!

Trabalhadores do Itaú 
têm até 31/12 para zerar

as horas negativas

Estudos realizados por respeitados pesquisadores e instituições
brasileiras têm apontado um aumento preocupante nos casos de

doenças como ansiedade, estresse, depressão e Síndrome de Burnout
entre trabalhadores que ficam mais tempo em frente ao computador
ou celular, digitando, em reuniões on-line ou respondendo WhatsApp.

O problema aumentou mais com a pandemia do novo coronavírus,
que obrigou milhares de pessoas a trabalhar em casa, na chamada

modalidade de home office ou teletrabalho. Nas negociações
coletivas, como as dos bancários, que estão em plena Campanha

Nacional, dirigentes sindicais lutam pela regulamentação do
teletrabalho. Se por um lado o home office foi uma arma contra a

covid-19, por outro se tornou um golpe contra os próprios
trabalhadores, que na maioria dos casos não contam com condições

adequadas, bancam despesas extras, extrapolam a jornada de
trabalho e estão mais vulneráveis às doenças mentais. Clique aqui!

Doenças mentais aumentam
com o home office 

Fenae entrega à presidenta 
da Caixa, pesquisa sobre

adoecimento dos empregados
Clique aqui!

O Comitê de Luta em Defesa do Banco do Brasil, da Contraf-CUT, está
lançando o documento intitulado “Propostas para o BB público em um

governo democrático e popular”. O objetivo do material é promover uma
reflexão sobre o papel do BB como uma instituição que pode liderar um
projeto de desenvolvimento do país sustentável e includente e colaborar

com um novo governo democrático e popular. Nos últimos anos, a
instituição sofreu um processo de desmonte, com mais de 1.400

agências fechadas e redução de mais de 20 mil funcionários. Um dos
propósitos do documento é mostrar como esse enxugamento é ruim, não

apenas para quem trabalha no banco, mas para o país. Clique aqui!

O BB é importante para o
desenvolvimento nacional

Os assédios moral e sexual, que ferem o princípio da dignidade humana,
têm crescido no Brasil e afetado a saúde física e mental de milhares de
trabalhadores e trabalhadoras. Apesar de alguns ainda silenciarem com

medo de se expor, de perder o emprego e até em consequência dos
traumas que geram doenças mentais, muitos já estão denunciando,

recorrendo à Justiça para pedir indenização ou afastamento por causa de
doenças que contraíram em consequência desses crimes, além de

punição dos responsáveis. O sindicato de cada categoria profissional é
um dos primeiros locais onde o trabalhador ou trabalhadora assediada

deve ir para pedir orientações, mas há outros órgãos e canais que podem
ser procurados para denunciar o crime. Clique aqui!

Assédio moral ou sexual deve ser denunciado

Manifestação em Paranavaí
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